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Laboratorial methods for identifying Candida sp
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Introdução
General idades

Por apresentarem caracterís-
ticas diferentes dos vegetais, a par-
tir de 1969, os fungos foram classi-
ficados num reino próprio - Fungi.
Esses seres vivos não sintetizam
clorofila nem apresentam celulose
na parede celular, assim comonão
formam um tecido verdadeiro ,
nem armazenam amido. Apresen-
tam, ainda, características de célu-
las animais, como reserva de
glicogênio, e têm características
exclusivas, comoa dicariofase, isto
é, apresentam dois núcleos haplói-
des sexualmente opostos (MOURA,
1999).Os fungos podem originar-se
de uma única célula ou de um frag-
mento da hifa, e sua estrutura
principalmente a parede celular, é
de grande auxílio na taxonomia
(TRABULSI et al.,1999).

As leveduras são os únicos
fungos da microbiota bucal nativa
e, pelo menos, 25 gêneros e 167 es-
pécies já foram isoladas no homem
(STENDERUP, 1990).Determina-
das cepas de Candida sp têm pro-
priedades específicas que favore-
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cem a colonização; a invasão no
hospedeiro pode chegar aos tecidos
musculares profundos (ZAITZ et
aI., 1998; LACAZet aI., 1998).

A Candida sp é um fungo
dimórfico que pode se apresentar
comoleveduras esféricas ou na for-
ma alongada, denominada "hifa".
Ambas as apresentações são capa-
zes de causar a candidíase bucal
embora sejam encontradas junta~
e cada forma possa estar associa-
da com saúde ou doença. Nos es-
tágios iniciais da infecção, a forma-
ção de hifas pode promover a ade-
rência e a penetração do fungo nos
tecidos do hospedeiro (OLSEN,
1990b; SWEET, 1997). Com o co-
nhecimento de que as várias espé-
cies de Candida sp diferem na pro-
dução de supostos fatores de viru-
lência e na sensibilidade aos anti-
fúngicos, grandes esforços vêm
sendo feitos para sua identificação
e isolamento (WILLIAMSe LEWIS
2000). Algumas outras espécies já
descritas são C. tropicalis, C.
parapsilosis e C. stellatoidea (NE-
VES, 2001). Também já foram re-
feridas as espécies C. glabrata, C.
krusei, C.guilliermondi (REGEZI e
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SCIUBBA, 1991). A espécie dubli-
niensis, que se caracteriza por re-
lacionar-se à alta carga do HIV, à
rapidez da progressão da Aids e a
simultâneas doenças bucais, como
alto índice de cárie e doença
periodontal, foi descrita por
Sullivan et aloem 1995.A candidía-
se sistêmica é relatada entre 20%
e 40% dos pacientes com câncer e
em aproximadamente 25% dos pa-
cientes submetidos a transplantes
de medula óssea (TRABULSI et
al., 1999). Dos fungos do gênero
Candida sp , a espécie albicans é a
mais prevalente na cavidade oral e
a mais patogênica (SWEET 1997·
Neville et al., 1998). ' ,

Técnicas
laboratoriais de
identificação de
Candida sp

A multiplicidade dos fungos e
as diferenças em seu comporta-
mento fazem com que alguns se-
jam facilmente identificáveis nas
preparações a fresco, porém ou-
tros requerem o emprego de vários
métodos laboratoriais de identifica-
ção (MOURA, 1999).A maioria dos
procedimentos laboratoriais dispo-
níveis para identificação do fungo
Candida sp consiste na observação
das suas características morfoló-
gicas, fisiológicas e bioquímicas
(MURRAYet al., 2000). Os exames
micológicos apresentam uma se-
qüência clássica constituída por
exame direto (a fresco), cultivo do
material em meios apropriados,
provas bioquímicas, provas de viru-
lência e sorológicas (MOURA,
1999). Para o isolamento do fungo
Candida sp, podem ser analisadas
amostras obtidas de raspagens de
pele e unhas, urina, material pu-
rulento, aspirados, escarros, secre-
ções brônquicas, sangue, swabs
orais ou vaginais e tecidos. A elei-
ção do sítio de coleta pode consti-
tuir a etapa mais importante no
diagnóstico, devendo ser escolhido
o local que apresentar a lesão mais
característica e, provavelmente, a

28

maior concentração do agente cau-
sal (JAWETZ et al., 1998). As
amostras devem ser processadas o
mais rápido possível, com técnica
acurada e de acordo com as nor-
mas universais de biossegurança
(MARSHALL,1995).

Exame direto (a fresco)

O exame microscópico direto
do material clínico é uma técnica
simples, de baixo custo, rápida,
sensível, eficaz e reprodutível, que
permite a visualização do fungo e
sua identificação imediata por pro-
fissional técnico treinado. A des-
vantagem dométodo direto é ofato
de as preparações não serem dura-
douras (TRABULSI et al., 1999).

Essa técnica é útil em micoses
cutâneas, subcutâneas e sistêmi-
cas, bastando colocar o material
coletado numa lâmina de vidro,
adicionando hidróxido de potássio
(KOH) a 10-20%com tinta Parker
51 permanente na proporção de
2:1. Cobre-se, então, comlamínula
e aquece-se ligeiramente ao bicode
Bunsen (VERONESIeFOCACCIA,
1996; TRABULSI et al., 1999). O
KOH a 10%é utilizado para dissol-
ver o material proteináceo, facili-
tando a detecção de elementos
fúngicos que não são afetados pela
solução alcalina forte (MURRAYet
al., 2000). Nos esfregaços de exsu-
dato, a Candida aparece comouma
levedura gram-positiva oval, com
brotamento em cadeias (pseudo-
hifas), medindo 2 a 3).lm por 4 a 6
um (JAWETZ et aI., 1998).

Cultura

Os meios de cultura de uso
laboratorial são elaborados de acor-
do com as características biológi-
cas e metabólicas do microorganis-
mo em estudo. Devem conter subs-
tâncias essenciais para sua repro-
dução e garantir seu crescimento,
mesmo tendo sido coletado um pe-
queno inóculo.Apóspreparados, os
meios de cultura devem conter
água destilada, reagentes químicos
isentos de contaminação, ágar e
peptonas bacteriológicas cuidado-
samente selecionadas (MOURA,

1999). O crescimento de Candida
sp em meios de cultura é fácil e
rápido (FERREIRAe ÁVILA,2001).
A inoculação dos meios de cultura
pode ser feita por encharcamento,
pipeta, alça de platina, swab ou
implantação (MARSHALL, 1995).
Os meios de cultura classificam-se
em: enriquecidos, com sangue, so-
ro ou outros nutrientes; seletivos,
que inibem alguns e favorecem
outros microrganismos, e os dife-
renciais, que separam vários mi-
croorganismos dependentes de
certos nutrientes. Os meios dife-
renciais podem ser também seleti-
vos. Existem, ainda, os meios de
transporte, utilizados quando as
amostras não podem ser semeadas
imediatamente (MOURA,1999).

O meio ágar Sabouraud dex-
trose a 4% apresenta pH ácido de
5,8 e alta tensão osmótica pelo teor
de glicose, que é seletivo para fun-
gos, porém não impede completa-
mente a proliferação de bactérias.
Consegue-se um meio impeditivo
para bactérias adicionando cloran-
fenicol (0,2 mg por mL), um anti-
biótico que pode ser auto clavado e
tem amplo espectro de ação (Fig.
1).A ciclo-heximida (actidione) na
concentração de 0,5 mg por mL,
quando incorporada ao meio, impe-
de o desenvolvimento de fungos
não patogênicos de crescimento
rápido, que podem contaminá-lo
(KONEMAN et aI., 1997; TRA-
BULSI et aI., 1999).

Figura 1 - Cultura de Candida albicans em
meio ágar Sabouraud dextrose
com c1oranfenicol

Após coleta de material e se-
meadura em meio de cultura, obe-
decendo-se às normas de biossegu-
rança, é obtida a cultura primária
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do agente etiológico, que, nos cul-
tivos micóticos, somente será con-
siderada negativa após quatro se-
manas de ausência de crescimen-
to, na temperatura de 25°C a 30°C
(KONEMAN et al., 1997). Essa
cultura primária deverá ser repas-
sada para um novo meio de cultu-
ra, por repique com alça de plati-
na, com o objetivo de aumentar
sua viabilidade e mantê-Ia na fase
logarítmica de crescimento com
novos nutrientes. Em caso de dú-
vida, deve-se executar isolamento
e identificação de todas as colônias
até a definição do possível agente
etiológico CVERONESI e FOCACCIA,
1996; FERRElRA e ÁVILA, 2001).

Vários testes são utilizados
para a identificação das leveduras ,
como avaliação de aspectos mo r-
fológicos macro e microscópicos,
prova de tubo germinativo, fila-
mentação em ágar-fubá tween 80
assimilação de fontes de carbono e
nitrogênio, presença de certas
enzimas, como urease e fenol-oxi-
dase, e formação de ascósporos
(FERRElRA e ÁVILA, 2001).

Na cultura por técnica de im-
pressão, usa-se um pedaço de es-
ponja de 2 em por 2 em, embebido
em água com peptona, para entrar
em contato com uma superfície
predeterminada da mucos a bucal
durante 30 segundos. Após isso, ~
esponja é colocada diretamente no
meio Pagano-Levin ou ágar
Sabouraud e o crescimento da
Candida sp é quantificado (OLSEN
e STENDERUP, 1990).

Aspectos morfológicos da colônia

As provas para diferenciação
das várias cepas isoladas podem
incluir a morfotipagem pela análi-
se das franj as e da topografia das
colônias (ZAITZ et al., 1998).

Aspectos macroscópicos

Após 24 horas da semeadura em
meio de cultura, a Candida albicans
aparece como minúsculos pontos e,
em 48 horas (Fig. 2), surgem as colô-
nias de cor creme, lisas e brilhantes ,
com consistência mole e odor de le-
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vedo (MARSHALL, 1995; JAWETZ
et al., 1998; LACAZ et al., 1998).

Figura 2 - Cultura de Candida albicans

Aspectos microscópicos

• Cultivo em lâmina: a semea-
dura em duas linhas paralelas
é feita diretamente no ágar
derramado sobre lâmina de
microscopia. O cultivo em lâ-
mina é recoberto por lamínula
e colocado em câmara úmida
em condições de assepsia. O
fungo Candida albicans per-
mite a identificação de gêne-
ro e espéciejá pelo cultivo em
lâmina, pois a presença de
hifas verdadeiras e clamidós-
poros típicos, redondos e ter-
minais, além de intercalares
lhe é peculiar (FERREIRA ~
ÁVILA,2001).

• Prova de tubo germinativo ou
efeito Reynolds-Braude: é o
método laboratorial padrão
para identificação de Candida
albicans(WILLIAMS e LEWIS
2000). É executado suspen~
dendo-se uma pequena por-
ção de uma colônia isolada da
cultura num tubo de prova
com 0,5 mL de soro humano
ou animal. Essa prova é utili-
zada para C. albicans por ser
um procedimento rápido e ca-
paz de produzir tubo germi-
nativo no período de duas a
três horas, à temperatura de
37°C. Coloca-se uma gota da
suspensão soro-levedura em
uma lâmina, cobrindo-se com
lamínula, e observa-se ao mi-
croscópio (KONEMAN et al.,
1997). O teste terá resultado
positivo quando aparecerem

blastósporos de globosos a
ovais, apresentando tubos ger-
minativos (MOURA, 1999). O
tubo germinativo da Candida
albicans é uma extensão fila-
mentosa de uma única célula
e tem sido descrito como um
tubo sem constrição na sua
origem, o que o diferencia da
C. tropicalis (KONEMAN et
al., 1997). O teste é limitado
por sua baixa especificidade e
alta interferência de contamina-
ções bacterianas (SANDVEN
1990; FERRElRA e ÁVlLA' ,
2001).

• Filamentação em ágar-fubá
Tween 80: a filamentação de
leveduras em pseudo-hifas ou
hifas verdadeiras, bem como
a habilidade de formar clami-
dósporos, é avaliada à tempe-
ratura ambiente por três
dias, em ágar-fubá, com tween
80, que é agregado ao meio
de cultura para reduzir a ten-
são superficial (fubá: 40g;
ágar: 20 g; polissorbato 80 ou
tween 80: 10 mL; água desti-
lada q.s.p.: 1000 mL; pR final
6,6 a 6,8) (SANDVEN 1990'
KONEMAN et al.,1997; TRA~
BULSI e~ al., 1999; FER-
RElRA e AVILA, 2001). As co-
lônias típicas apresentam
pseudomicélios em brota-
mento (JAWETZ et al., 1998).
Rifas e pseudo-hifas com aglo-
merados de blastoconídios são
também encontradas (LACAZ
et al., 1998).

• Imunofluorescência: é uma
técnica sofisticada que requer
material e aparelhagem espe-
cíficos. Pode ser recomenda-
da para a verificação de al-
guns fungos, como a Candida
albicans, em cortes de tecidos
e em secreções e para serem
diferenciados de outros fun-
gos morfologicamente seme-
lhantes (LACAZ et aI., 1998;
TRABULSI et aI., 1999). Esta
técnica pode ser necessária
em formas da candidíase nas
quais não se evidenciam colô-
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nias clinicamente, em espe-
cial na forma atrófica crônica
(REGEZI e SCIUBBA, 1991).

• Pesquisa de antígenos cir-
culantes: foram obtidos resul-
tados satisfatários para o diag-
nóstico de certas infecções por
Candida albicans através da
pesquisa de antígenos cir-
culantes. As candidíases sis-
têmicas podem ser diagnos-
ticadas pela pesquisa de áci-
dos orgânicos por cromato-
grafia gasosa (TRABULSI et
aL,1999).

• Pesquisa de anticorpos séri-
cos:pode ser feita pelas técni-
cas de fixação de complemen-
to e de imunodifusão, que es-
tão indicadas quando o exame
microscópico direto e a cultu-
ra não identificarem o fungo.
Outras técnicas, como Elisa e
Western-Blot, têm sido utili-
zadas em razão de sua sensi-
bilidade (TRABULSI et aL,
1999; MORAGUES et aI.,
2001).

• CHROMagar Candida (CA;
CHROMagar, Paris, França):
é um meio diferencial e cro-
mogênico que, entre popula-
ções mistas, pode identificar
espécies de Candida sp. Após
24 a 48 h de incubação, sur-
'gern colônias coloridas por
enzimas espécie-específicas.
ABcolônias verdes indicam C.
albicans (NIIMI, SHEPHERD,
CANNON, 2001; BAUTERS e
NELIS, 2002; GEE et aI.,
2002).

•

Testes bioquímicos

Testes de assimilação

• Auxanograma e zimograma:
o poder discriminatório é
grande no auxanograma,
também chamado "teste de
assimilação", e é aumentado
quando associado a provas de
fermentação de açúcares, o
zimograma (TRABULSI et
al., 1999;FERREIRA e ÁVILA,
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2001). A atividade bioquímica
dós fungos é estudada para a
identificação de espécies de
Candida sp, utilizando-se o
método de auxanograma, que
indica a capacidade de o mi-
croorganismo assimilar car-
bono e nitrogênio.

• Nitrato: a prova de assimila-
ção de nitrato é usada fre-
qüentemente como triagem,
especialmente para Candida
sp, Cryptococcus e Rhodoto-
rula (FERREIRA e ÁVILA,
2001).

• Carboidratos: a fermentação
de carboidratos, juntamente
com as características morfo-
lógicas de suas colônias, dife-
rencia a Candida albicans de
outras espécies. Este teste é
utilizado para avaliar a capa-
cidade de o organismo usar
um composto específico anae-
robicamente. O teste envolve
a inoculação de vários tubos
contendo o meio basal e um
carboidrato a ser avaliado.
Após cinco ou mais dias de in-
cubação, os tubos são avalia-
dos quanto à produção de gás
(JAWETZ et aL, 1998; FER-
REIRA e ÁVILA, 2001).

• Urease: este teste é importan-
te para a identificação de le-
veduras do grupo dos basidio-
micetos. Algumas espécies,
como a Candida krusei, são
urease-positivas, ou seja, têm
a habilidade de romper a mo-
lécula de uréia, produzindo
uma reação alcalina, porém a
maioria das leveduras de in-
teresse médico é urease-nega-
tiva (SANDVEN, 1990). Dois
tipos de teste podem ser fei-
tos: alcalinização de ágar-
uréia de Christensen (pepto-
na 19, glicose 19, NaCI 5 g,
fosfato de potássio monobá-
sico 2g, vermelho de fenol 12
mg, uréia 20g, ágar 20g, água
destilada q.S.p. 1000 mL; pH
final 6,8) e teste rápido da
urease (FERRE IRA e ÁVILA,
2001).

• Fenol-oxidase: a produção da
enzima fenol-oxidase é testa-
da com ágar-Guizotia abyssi-
nica a base de níger, semen-
te utilizada para alimentar
pássaros. O extrato dessa se-
mente contém ácido caféico
que serve de substrato para a
fenol-oxidase. As leveduras,
quando crescem em meios
contendo esses compostos,
produzem, em dois a cinco
dias, colônias pretas ou mar-
rons (FERREIRA e ÁVILA,
2001).

• Toxinas killer: podem ser uti-
lizadas toxinas de outras leve-
duras para diferenciação por
meio da suscetibilidade de
várias espécies isoladas de
Candida sp e de cepas de uma
mesma espécie entre si
(ZAITZet al., 1998).

Prova de virulência

Inoculação em cobaias

Uma suspensão salina de
Candida albicans a 1%, injetada na
veia marginal da orelha do coelho,
provocará sua morte em quatro a
cinco dias, apresentando, à necrop-
sia, microabscessos renais. Outras
espécies de Candida produziriam
lesões, porém não letais aos coe-
lhos (CRUICKSHANKet al., 1977;
MOURA, 1999).

Biópsia/ cortes
histológicos

Blastoconídios, hifas e pseu-
do-hifas de Candida albicans e de
outras espécies de Candida são fra-
camente corados pela hematoxi-
lina-eosina. Assim, as colorações
usadas para cortes histológicos são
a prata metenamina de Grocott,
que é utilizada para detecção des-
ses elementos fúngicos nos teci-
dos, e o ácido periódico de Shiff
(PAS) (LACAZ et aI., 1998; TRA-
BULSI ET AL., 1999; MURRAYet
aL, 2000). Em lesões que respon-
dem insatisfatoriamente ao trata-

Revista da Faculdade de Odontologia



mento antifúngico, uma biópsia de-
verá ser feita para detectar possí-
veis transformações malignas no
epitélio (BUDTZ-JORGENSEN,
1990).

Sistemas rápidos
(kits) para
identificação de
leveduras

Os laboratórios podem lançar
mão de sistemas rápidos de identi-
ficação de leveduras disponíveis no
mercado internacional para a iden-
tificação presuntiva das culturas.
Porém, nenhum deles tem capaci-
dade de abranger a totalidade dos
gêneros e, muito menos, das espé-
cies de leveduras. Por esse motivo,
os chamados kits não devem ser
usados em laboratórios de pesqui-
sa científica e nas unidades que
dão apoio à vigilância epidemio-
lógica (FERREIRA e ÁV1LA, 2001).
Os kits comerciais disponíveis
atualmente baseiam-se no cresci-
mento fúngico ou em provas de
produção enzimática (WILLIAMS
e LEWIS, 2000). Os fungos que re-
querem identificação mais elabora-
da devem ser encaminhados a um
laboratório de referência (MAR-
SHALL, 1995).

Sistemas exclusivos
para identificação
de Candida albicans

Sendo a Candida albicans a
espécie de maior prevalência em
materiais biológicos, sua identifi-
cação rápida pelos sistemas a se-
guir é uma alternativa para as pro-
vas tradicionais de clamidósporo e
tubo germinativo (FERREIRA e
ÁV1LA,2001):

a) Albicans Sure (Clinical Stan-
dards Laboratories Inc. , Ran-
cho Domingues, CA, EUA):
apresenta um cartão com
dois substratos para as enzi-
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mas B-galactosaminidase e L-
prolina amino-peptidase. Rea-
ções positivas aos dois subs-
tratos indicam C. albicans. O
teste tem sensibilidade de
99% e especificidade de 100%
(FERRE IRA e ÁV1LA, 2001);

b) Bacti-Card-Candida (Remel,
Lenexa, Kansas, EUA);

c) Murex Candida albicans CA
50 (Murex Diagnostic Inc.,
EUA);

d) Bichro-Iatex albicans (Fur-
mouze, França): identifica em
cinco minutos, por reação
enzimática, culturas de Can-
dida albieans com especifici-
dade de 99,8% e sensibilidade
de 99,7%. Como em todos os
outros testes, é necessário o
isolamento primário das cul-
turas nas quais pode ser apli-
cado, sem a necessidade de
repiques. É um método de fá-
cil aplicação e os resultados
positivos são claramente
identificados (FERREIRA e
ÁV1LA,2001);

e) MIS (Microbial ID Inc., Dina-
marca).

Técnicas moleculares
Análise de DNA após

tratamento com enzimas de
restrição

A técnica de hibridização do
DNA por ligação de sondas mole-
culares ao DNA do microrganismo
em estudo tem se constituído nu-
ma ferramenta valiosa para rápida
detecção e identificação dos rni-
croorganismos de crescimento len-
to, como as micobactérias e os fun-
gos (MURRA Y et al., 2000). Quan-
do essa técnica é efetuada em con-
dições de extremo rigor, a detecção
do ácido nucléico na amostra pode
ser altamente específica (JA WETZ
et al., 1998). As cepas de leveduras
expostas a agentes antifúngicos
freqüentemente mostram caracte-
res fisiológicos alterados. A prova
de DNA-DNA complementar pode

ser utilizada para identificar essas
cepas (OLSEN, 1990a).

PCR (polimerase chain
reaction)

As maiores vantagens da
tipagem baseada em PCR são ne-
cessidade de pouco material inicial,
aplicação universal, rapidez e sim-
plicidade de execução (BARTIE et
al., 2001; COOPER, 2001).

N o estudo de Ahmad et al.
(2002) com pacientes portadores de
candidíase hematógena, a identifi-
cação das espécies de Candida pelo
método de seminested PCR (snPCR)
apresentou 99% de acurácia. Foi
possível identificar C. albieans, C.
parapsilosis, C. glabrata e C. tro-
piealis, fato que facilita a seleção de
agentes terapêuticos apropriados.

MLST (multilocus sequence
typing)

Deficiências nos métodos de
tipagem baseados no fenótipo leva-
ram ao desenvolvimento de méto-
dos de genotipagem microbiana
por seqüenciamento de DNA. Ca-
racterísticas como praticidade de
uso e baixo custo são importantes
também para a aplicabilidade do
método (OLIVE e BEAN, 1999).

A tipagem por seqüencia-
mento de multilócus é um método
altamente resolutivo que utilizao
seqüenciamento de aproximada-
mente 450 a 500 pares de bases de
fragmentos internos (loei) de genes
essenciais (housekeeping genes). A
maior vantagem desse método é
que os dados obtidos podem ser
facilmente comparados, permitin-
do sua troca via internet para uso
em epidemiologia global (BOUG-
NOux, MORAND, d'ENFERT,2002).

Outros testes
Na classificação de leveduras,

outros testes podem ser utilizados,
como produção de amido extrace-
lular, resistogramas, crescimento
em altas temperaturas, produção
de amônia, produção vigorosa de
ácido, tolerância a 10% de ácido
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acético, hidrólise da arbutina, re-
dução do cloreto trifenil tetrazólico
(TTC), produção das exoenzirnas
fosfolipase e proteinase e provas
indiretas com anticorpos fluores-
centes (LACAZ et al., 1998; OLI-
VEIRA et aI., 1998; CANDIDO,
AZEVEDO,KOMESU, 2000; FER-
REIRA e ÁVILA, 2001). Também
podem ser feitas sorotipagem e
tipificação quanto à sensibilidade
aos antifúngicos, denominada "an-
tifungotipagem" (LACAZ et al.,
1998). Corantes vitais, como o dia-
cetato de fluoresceína e o brometo
de etídio, utilizados comfinalidade
diagnóstica, demonstram maior
rapidez que o cultivo e revelam-se
importantes indicadores da viabi-
lidade fúngica (TRABULSI et al.,
1999).

Considerações finais
As infecções por Candida sp

têm gerado grande interesse por
parte dos pesquisadores por se
manifestarem em pacientes hospi-
talizados com câncer e imunode-
primidos. ° surgimento de varie-
dades de Candida sp resistentes às
drogas, levando a quadros de infec-
ções sistêmicas, criou uma maior
necessidade de desenvolvimento
de métodos fidedignos de isola-
mento e identificação. Muitos pro-
cedimentos laboratoriais diferen-
tes estão disponíveis para identifi-
cação da Candida sp, e a opção por
um ou outro método depende, prin-
cipalmente, do nível de identifica-
ção desejado, do número de amos-
tras examinadas e da disponibilida-
de econômica.

A reação em cadeia da poli-
meras e (PCR) é um método que
oferece uma criteriosa e rápida
identificação da Candida sp e, com
o aprimoramento de técnicas
moleculares, pode-se prever que
seu uso será a base para os testes
no futuro.
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Abstract
HN dissemination and prolon-

ged survival of AIDS patients
pointed oral candidiasis as an
important problem for oral medi-
cine. The increment of elderly
population and large use of immu-
nosupressive therapy have also
contributed for this factoThe aim
of this work was to present a Iite-
rature review about laboratory
methods for identiíying Candida sp
associated to oral candidiasis. This
identification can be based on mor-
phologic, biochemical and antige-
nic features ofthe microorganism.
Laboratories have to dispense
simple, objective and modern
diagnostic methods, since fungi can
be used as a model for understan-
ding molecular and genetic proces-
ses common to every being.

Key words: Candida sp, oral can-
didiasis, diagnostic methods
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